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SEGUNDA FEIRA 4 DE AGOSTO HI ANNO— 1856 


3º Amercadoria neutra, á excepção do 
contrabando de guerra, não póde ser tomada 
| debaixo de bandeira inimiga. 

4.º Os bloqueios , para se tornarem obri- 
gatorios, devem ser elfectivos , isto é mantidos 
| por uma força suficiente para impedir realmente o 
accesso do litloral du inimigo. ? 

Art. 2.º E” igualmente auctorisado o mes- 
mo governo a adherir ao principio consignado 
no artigo oitavo do tractado de Paris de trinta 
de Março ultimo; e a que se refere o Protocol- 
lo numero vinte e tres, de quatorze de Abril, | 
de que qualquer estado, antes de empregar a 
força recorrerá, tanto quanto as circumslancias 
o permiltam, aos bons oflicios de uma ter-. 
ceira Potencia; devendo intender-se que esta an- 
nuencia por parte do governo de Sua Magestade, 
em nada afecta a sua independencia e livre ac- 
ção. 

Art. 3.º 
em contrario. 

Mandamos, portanto, e Dada no Pa- 
lacio de Cintra, aos vinte ecinco de Julho de 
mil oitocentos cincoenta e seis. = EL-REI, com 
rubrica e guarda. = Marquez de Loulé. 


mente para a venda de sabão serão numeradas , 
e o Districto representado por uma inicial alpha- 
betica. 

XVI. 


As lojas on armazens deverão exhibir uma 
taboleta em que se leiam em characteres cons- 
picuos as letras e numeros acima indicados, as 
quaes serão fornecidas pelo Governo Civil, (para 
serem uniformes), á custa das partes. 


v. ex.” encarregado, de accordo com osToutros 
representantes das potencias signalarias do Tra- 
ctado de paz de 30 de Março do corrente anno, 
de convidar o governo de Sua Magestade a ad- 
herir á declaração (de 16 de ;Abril ultimo, fir- 
mada pelos plenipotenciarius que tomaram parte 
no Congresso de Paris, a qual declaração con- 
tem os quatro seguintes (principios de direito 
marilimo ; a saber : 
1.º Ficam abolidas as cartas de corso. XVII 
2.º A bandeira neutra cobre a merca- Nas lojas ou armazens estarão patentes, em 
doria inimiga, á excepção do contrabando de | logar acessivel aos compradores , as licenças 
guerra. sy = impressas, para se conhecer a sua dala. 
3.º A mercadoria neutra, á excepção do 


E XVIII. 
: e , mê tomad y à 
debaiso de bandeira imiiigao P0O St” lomada |. gs infractores, alem; do pordimento do gene- 


4.º Os bloqueios, para se tornaram obri- di encanta sad 9 quintuplo dos 
gatorios, devem ser effectivos, isto é, mantidos | (ireilos que deixassem e pagar, ou da licença 
por uma força sufficiente para impedir na rali- | 11º não tirassem opportunamento. 
dade o accesso do littoral do animigo.- XIX. E 

Sua Magestade, a cujo superior conheci- A polvora em quanto for exclusivo do Go- 
mento levei, como me cumpria, o convite a que | verno será privalivamente vendida a retalho nos 
alludo, apreciando devidamente as grandes van- | estancos do Tabaco. 
tagens que, da adopção dos quatro principios 
estabelecidos, devem resultar aos interesses ge- 
raes do commercio e da navegação: Houve 
por bem mandar que eu pedisse immediata- 
mente a necessaria auclorisação das cortes, e 
tendo esta sido concedida pela carta de leide 25 
do corrente, recebi ordem do mesmo Augusto 
Senhor para responder a v. ex.? que o seu go- 
verno, de muito bom grado, accede plena e in- 
teiramente á declaração sobredita; tanto mais 
que a doutrina consignada nos artigos 2.º, 3.º 
e 4º é a mesma que já no anno de 1782 foi 


PARTE OFFICIAL, 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA 
SECRETANIAUDE ESTADO. 
1.º Repoarticão. 


RS Pedro, por «graça de Deus , rei de 
Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber 
a todos os nossos subdlitos , que as cortes ge- 
raes «ecretaram , e nós queremos a lei se- 


guinte : ” 3 
Artigo 1.º A totalidade do imposto espe-| 


cial, destinado pela carta de lei de dezenove de Ju- | 
nbo de mil oitocentos quarenta, e um para o esta- 
lecimento da Praça ou Bolsa, e Tribunal Com- 
mercial de primeira instancia da cidade do Porto 
será entregue na sua totalidade á Associação 
Commercial da mesma cidade, para ler as ap- 
plicações designadas na referida Carta de lei, 
e no decreto de vinte e tres de Dezembro de 
mil vitocentos cincoenta e dois, ns conformi- 
de do regulamento da mesma data. 

Art. 2.º A Associação Commercial do Por- 
to dará annualmente conta ao governo da ap- 
plicação que fizerdo referido imposto, nos ter- 
mos do artigo antecedente. 

Art. 3.º Fica revogada a legislação em 
contrario. 

Mandamos , por faso , ete = Dada no Paço | 
aos vinte e quatro do Julho de mil oitocentos 
cincoenta e sois. = EL-REL com rubrica e guar- 
da. == José Jorge Lourciro. 


Fica revogada toda a legislação 


XX. 

Será aggregado às alfandegas dos portos 
marilimos e dos portos seccos um corpo de guar- 
das de 500 homens, aos quaes incumbirá a fis- 
calisação dos generos, extraviados aos direitos 
reaes. 


Ao governo de Sua Mageslade foram apre- 
sentadas pelos ministros de França, Inglaterra, 
Russia e Sardenha , e encarregados de negocios 
da Austria e da Prussia, cópias dos despachos 
que receberam dus seus respectivos governos, 
para de aceordo , convidarem o de Sua Mages- 
tade a adberir aos quatro principios de direito | 
maritimo , consignados na declaração solemne 


Vejamos agora quanto poderão render os 
direitos sobre Tabaco e Sabão. 

Attendendo ao extenso consummo que terá 
no paiz o Sabão, quando o seu preço venal 
desça a 70 reis a libra para as qualidades or- 


e das e lis! odds cio ani por Proa o Tai, com a lo | st 
x E ; ar sia, e ainda ha pouco tempo no de navegação Atlendendo que havendo só no continente 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS | Pariz de 30 de Março do corrente anno, a qual e commercio que celebrou com a Confedera ão | do feito freguezias e obra de 4,000 em 


y E DE JUSTICA. é do Iheor seguinte : Argentina. 


REPARTIÇÃO DA JUSTIÇA. DECLARAÇÃO. “ Outrosim dignou-se Sua Magestade auctori- 
sar-me a declarar mais a v. ex.º, que o gover- | 
no portuguez adhere tambem ao principio exa- 
rado no artigo 8.º do Tractado;de Paris, o a 
que se refere o Protocollo n.º 23, de 14 d'Abril 
ultimo, de que os Estados, entre os quaes se 
suscilarem sérias dissenções, anles-de cmprega- 
rem a força, recorrerão, tanto quanto as cir- 
cumslancias o permitam ,“aos bons ollicios de | 
uma terceira Potencia ; devendo intender-se que . 
esta annuencia, da parte do mesmo governo, em 


toda a Monarchia ; 

Attendendo que o consnmo não póde orçar- 
se em menos de 5 q annualmento por cada 
habitante ; My 

Concluiremos que não seré o consumo menor 
de 20,000,000 de 3; quantidade que proda- 
zirá espantosamente , á medida que a civilisa- 
são fôr augmentando , pela facilidade das com- 
municações, e pelo augmento da industria fa- 
bril e agricola, que dará novos meios de vida 
ao commercio. 

Suppondo pois que 15,000,000 de « de 


Os plenipotenciarios que assignaram o tra- 
elado de Pariz, de 30 de Março de 1856, reu-| 
nidos em conferencia , considerando : 

Que o direito maritimo, em tempo de guer- 
ra, tem sido durante muito tempo objecto de 
lamentaveis contestações ; 

Que a incerteza do direito e dos deveres 
em similhante materia dá logar, entre os neu- 
tros e us belligerantes, a divergencias de opi-| 
nião que podem suscitar scrias difliculdades, e | 


Dox Pepro, por graça de Deus, Rer de 
Portugal e dos Algarves, ete. Fazemos saber 
a lodos os Nossos súbditos, que as Côrtes ge- 
raes decretaram , e Nós Queremos a Lei se- 
guinte ] 

Artigo 1.º O caderno manual, em que os 
corretores do commercio são obrigados a fazer 
assento immediato de todas as operações, em 
que intervierem , na fórima do que dispõe o 


artigo vigesimo tereciro dla secção primeira do | 
titulo segundo do Codigo do Commercio, será 
unicamente escripturado pelo proprio punho dos 
corretores. a 

Art. 2.º O traslado do caderno manual, a 
que se refere o artigo precedente, para o proto- 
collo de que trata O artigo vigesimo setimo da 
mesma secção e titulo do Codigo do Commercio, 
poderá ser feito pur caixeiro, ou preposto dos 
corretores do commercio; mas será por estes | 
diariamente conferido e rubricado, 

Art. 3º Fica revogada toda a legislação 
em contrario. 

Mandamos, etc. == Dada no Paço, aos vin- 
te e sois de Julho de mil oitocentos cincoenta 
e seis. = EL-REL, com rubrica e guarda, = 
Marquez de Loulé. -— Elias da Cunha Pessoa. 


aló mesmo conflictos ; 

Que é vantajoso, por consequencia, esta- 
belecer uma doutrina umorme, sobre tão im-| 
portante ponto ; | 

Que os plenipotenciarios reunidos no Con- 
gresso de Paris não poderiam corresponder me- 
lhor ás intenções de que us seus governos se 
acham animados, do que procurando introdu- 
zir nas relações internacionacs principios inva- 
riaveis a tal respeito ; . 

Devidamentente aucturisados os sobreditos 
plenipotenciarios, convieram em adoptar os meios 
de conseguir esse fim, e de accordo, assenta- 
ram na seguinte e solemne declaração : 

1.º Ficam abolidas as cartas de corso. 

2.º A bandeira neutra cobre a mercadoria 


lo, 
a 


m 
E) 


presente declaração ao alto conhecimento de Sua 
Magestade o Imperador dos Francezes, aprovei- 


ção. — Snr, Marquez de Lisle de Siry. — Mar- 
quez de Loulé. 


tria e da Prussia. 


nada afecta a sua independencia e livre acção. 
Rogando, pois, a v. ex.?, queira levar a 


+ Com muilo gosto, esta vccasião para reilerar 
v. ex.º os protestos da minha alta considera- 


N. B. Mutatis mutandis se escreveu na 
esma data aos ministros de Inglaterra, Russia 
Sardenha, e encarregados de negocius da Aus- 

———T— 

SUBSTITUIÇÃO AO MONOPOLIO. 


No nosso n.º 175 a CrusaDa manifestou o 


sabão sejam fabricados no paiz, teremos a im- 


portação estrangeira de 5,009,000 de &, que 
darão an termo medio de 22 rs. por BM. Rs. 
110:0005000. 


E mão podendo ser as licenças para a ven- 
da d'um genero de 1.º necessidade, (que do 
mais a mais é uma especie de «conducto» para 
a realisação de outros generos), menos de 39,000, 
ao termo medio de 1500 rs., estas darão 
45.0008000. 

Resumindo: —Pelo actnal systema receba o estado: 
Do contracto do tabaco...... 1,150:0008000 
Dos direitos do tabaco. 200:000$000 
Pelo exclusivo do sabão... 200:0003000 


a É 


Somma total... 


ão receberá o Estado : 


inimiga, á excepção do contrabando de guerra. 
º A mercadoria neutra, á excepção do 
contrabando de guerra, não póde ser lumada | 

debaixo de bandeira inimiga. 
4.º Os bloqueios, para se tornarem obri- 


seu pensamento , relativamente ao Tabaco, e já 
se vê que appresentando-se com tanta franque- 
za, baseando seus caleulos sobre factos, e em 
conformidade dos principios geralmente recebidos, 
e desenvolvidos sem exageração, deu uma prova | 


Pela substitui 
tabaco, como fica demons- 

trado no nosso n.º 175..... 1,520:0008000 
Do sabão — direito 110:0003000 
Das licenças :00052000 


Dow Pepro, por graça de Deus, Rei de 
Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber 
à todos os Nossos subditos, que as Côrtes ge- 
raes decretaram , e Nós Queremos a Lei se- 


Do 


guinte : 

Artigo 1.º. E" applicavel ao Piloto-mór, 
Sota-Piloto-mór, e Pilotos do numero da-barra 
do Porto a disposição do artigo segundo da Car- 
la de lei de vinte e um de Julho de mil oito- 
centos cincoenta e cinco, para o fim de serem 
isentos do serviço de jurados. 

Art, 2.º Fica revogada a legislação em | 
contrario, 


gatorios , devem ser elTectivos, isto é, mantidos 
por uma força suficiente para impedir realmen- 
te o aceussu do litlural ao inimigo. 

Os governos dus plenipolenciarios abaixo 
assignados ubrigam-se a levar esta declaração ao 
conhecimento dos Estados , que não foram cha- 
mados a tomar parte no Cungresso de Pariz, 
e a convida-los a accederem a ella. 

Counvencidos de que as maximas , que aca- 
bam de proclamar, nao podem deixar de ser, 


u 
e 


da sua boa 
essas arguições do desejo do «bota abaixo» sem 
pensar no futuro. 
interesse, as opiniões que rescendem do ventre, | 
cegam a rasão. 
rubar o informe edificio, é para logo o snbs-| 


: e que deve votar ao despreso 
As paixões que nascem do 
Se pegamos do alvião para der- 
tuirmos por outro mais elegante na fórma, 


mais commodo pa sua repartição. 
Mas houve uma Jacuna que hoje suppri- 


1,675:0008000 * 
55:0008000 


1,620:0008000 
1,550:0008000 


70:000g000 


Rs.2.0o 
500 guardas a 300 rs. diarios 


em 365 


dies ass 


Rende hoje,.... 


Augmento de receita... .... 


Mandamos, etc Dada no Paço, aos vinte 


i : s | | remos — deixamos em paz o sabão ! e este im-| 
e seis de Julho de mil oitocentos cincoenta e | I 


acolhidas com gratidão pelo mundo inteiro, não | É , | 
portante artigo , lão necessario á saude, infis- 


Mas a recvita das alfandegas tambem tinha 


uvidam vs plenipotenciarios abaixo assigna 


no = EL-REI, com rubrica e guarda. = Julio | 
Gomes da Silva Sanches — Elias da Cunha Pes- 
sou = Visconde de Sá da Bandeira. 


——— em 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. | 


7 Dom Pedro, por graça de Deus, rei de 
“rlugal e dos Algarves, etc. Fnzemos saber a 
E Os us nossos sublitos, que as cortes geraes 
Serelaram, e nús queremos a lei seguinte : 

us Artigo 1.º E" o governo de Sua Mages- 
i e auetorisado a acceder plena e inteiramen- 
k & declaração assignada aos dezeseis de Abril ul- 
“Mo pelos representantes das potencias que to- 
Dea parte no Congresso de Paris, contendo 
Pala Principios de direito marítimo se- 


que os esforços de seus governos, para gem 
ralisar a sua adopção, tenham um feliz exito. 

4 presente declaração não é, nem será obri- 
| galoria senão entre as potencias que aceuderam 
uu vierem a acceder a ella. 

Feita em Pariz, aos 16 d'Abril de 1856. 
= Assignados= Hubner = Walewski = Bour- 
queney == Clarendon = Cowley = Manteuffel = 
Huatzfeld = Orloff = Brunnow = Catour = De 
Villamarina = Aali = Mehemmed Djemil. 


Manifestaram outrosim os mesmos diplo- 
malicos os desejos de que o governo portuguez 
adherisse tambem ao principio exarado no ar- 
tigo 8.º do supracitado Tractado, ea que se 
refere o Protocollo n.º 23, de 14 de Abril, O 
governo de Sua Magestade respondeu nos termos 


di 


“o Ficam abolidas as cartas de corso. 
ni ; 2.º 4 bandoira noutra cobre a mercado- 
“inimiga, é excepção do contrabando de guerra 


seguintes ; 
Paço, em 28 de Julho de 1856. — Hm.” 
e exm.º snr. — De ordem do seu governo, foi, 


toras, tambem pode ser uma fonte de receita | 
| publica muito avultada, sem prejudicar os inte- | 
| resses que cumpre acatar. ) 


ção de sabão. 


gará o direito de 28500 reis por 1 


estabelecimento, que pagar por a licença annu- 


pensavel 4 limpeza, e mui sado nas manufac- 


Continua pois agora o Projecto de Lei, 
XII. 
E" declarado livre o (abrico e a importa- 


XIII. 
O sabão estrangeiro Hb mar pa- 
B;evin- 
o por terra 28000 reis por 100 w. 
“XL. 


A-venda a relalho é concedida a todo o 


| de vendagem 38000 reis nas cidades o villas, 
1$000 reis nas qutras terras. 
Xv. 


“augmentar muito, porque o incremento do 
DO guardas na Costa e na Raia, havia de dif- 
ficultar inimensamente o contrabando que hoje 
se faz de assucar, de café, d'aguardento de 
canna , d'aguardente de vinho, de sedas, de 
laníficios, é d'outros objectos altamente tri- 
butados, e cuja reducção é fortemente acon- 
selhada. 

Aquelle augmento de 70 contos de reis 
babilitaria o governo a prescindir do barbaro 
imposto do pescado; e todo o plano próposto 
laria as seguintes vantagens : 

1.º O augmento da industria nacional ; 

2.º A moralisação do povo; promovendo a lim- 
peza corporal e domestica jo 

3.º A abolição d'odiosos privilegios ; 

4.º A segurança e inviulabilidado da nossa 
propriedade ; 

5.º O allivio da dospesa do estado com os pre- 


As licenças para a venda de tabaco , e egual- 


ses que é obrigado a sustentar, privando-se 


de braços uteis + por suppostos crimés, 
oflonsas das, Teimblacan acto ; 


6º A diminuição da criminalidade; | 
7º A dimjaição do bo fo) En Todos os 
outros generos ; iz 


8.º Oaugmento da agricultura, o 

9.º A vantagem de livrar da fome e da penuria os* 
infelizes paizes vinhateiros, reduzidos ao maior 
apuro do oidium. 

A" vista de vantagens tão prominentes, qui- 
zeramos ver que outras se possam lembrar do 
campo: adversario, que a ellas se possam equi- 
parar !! O rendimento do lhesouro era o re- 
fugio— o ultimo reducto dos inimigos: esse 
tomamol-o, e fizemos caler a sua artilharia; e 
outro não se levanta. 

O' Nacional trouxe por argemento a nossa 
ponca idade; mes póde ter a certeza que es- 
tando o juizo maduro, à mudar, d'alli por diante 
só púde tontear ; e já ba muito, por infelicidade 
nossa que estamos emancipado. Pitt aos 21 an- 

-nos empunhou as redeas d'um grande imperio, 
e Pitt, no seu seculo, foi um dos maivres es- 
tadistas, e ainda hoje o-conde de Chatham é 
invejado pelos cabelevras. Mas o Nacional con- 
corda comnosco. Agradecemos-lhe seu appoio . 
e Lemos motivos para desenlpar a tangente. O 
collega. com sua experiencia encanecida , pode- 
ria ser menos caturra, 


— see 


NOTICIAS DOS PROGRESSOS DA CRUZADA. 


Villa-Real 31 de Junho de 1856. 


Tem causado bastante admiração que nin- 
guem se lenha lerobrado de mandar para aqui 
uma Representação, para ser assignada «a flux » 
por tudo quanto ha de respeitavel, uma vezque 
nella se requeira a abolição do infame Monopo- 
ho do Tabaco e Saboarias. 

O povo do Douro está “sofrendo muitissi- 
mo, pela falta de vinho ; e como a planta do 
tabaco produz maravilhosamente, nem carece de 
muita agua, nem d'abundancia de terra, alguns 
Dotanicos tem asseverado que seguramente havia 
de ser de excelente qualidade o tabaco do 
Douro. 

Tudo quanto o Douro produz, do reino ve- 
getnl é optimo. Ascuvas, as fructas de caroço 
e espinho, os  cereses, os legumes, asbatatas, 
as hortaliças ete , não se: encontram melhores em 
parte alguma do mundo. Logo, que direito te- 
mos; nós -de presumir que o tabaco, que por 
uhi crestc espontaneamente, não fosse tambem 
tão bom como qualquer que se produz na Eu- 
ropa, ou mesmo-na America? 

Ah! pobre nação! porque ha-de-a rolina 
"algemarte? Porque não opparecerá um estadis- 
to, que mereça esse nome, que abra os olhos 
ao vulgo, e lhe faça conhecer que estamos des- 
presando uma immensa riqueza! Que em logar 
«"importarmos tabaco, poderiamos exportal-o em 
prodigiosas quantidades, fazendo entrar nume- 
rario, em logar de o vermos sahir | Nos uLtTI- 
NOS QUARENTA ANNOS (CAUSA HORROR A IDEA) TEM 
santpo dE Pontogar para cima DE 16,000 con- 
TOS DE REIS, PARA PAGAR UMA HERVA, QUE AQUI 
TÃO BEM SE DÁ! à 

Que grandes financeiros não temos nós | 

Mas nesta conjunctura, a liberdade de pro- 
duzir é mma necessidade absoluta nesta provin- 
«ia. Que | haverá coração tão barbaro que quei- 
ra votal-a á fome, á miseria, e ao extermínio, 
privando-a d'um recurso que a Providencia Di- 
vina lhe oferece? Merecerá tão cruel traclamen- 
to esta nossa provincia, que por tantos annos 
vio onerar com enormes direitos o seu principal 
producto, com que alimentava o Thesouro? 
Não é crivel ! Deus nos ouvirá | | Somos justos 
no nosso pedido. Não pedimos nenhum favor, 
Já que nos batemos pela liberdade desta Lerra, 

» “a liberdade da terra é o que pretendemos. 
Son de y 
A SM, 


— AMARANTE 1.º d'Agosto de 1856 
TILT? snr. 


Depois da nossa conferencia no dia 19 do 
passado sobre o plano d'ataque contra Sua Ma- 
gestade Nicociana, o Real Contracto do Tabaco, 
conversei com diversas amigos destas localida- 
des, que todos se promplificam a lançar uma 
pedrinha no edificio 

- A esta terra só chega o Portugal, o Pe- 
riodico dos Pobres, e o Nacional, e por isso 
não sé admire que me declare ignorante do 
que por ahi se lem passado; mas não é pre- 
eiso aliciar. 

Teremos um exercito formidavel, porque 
posso asseverar-lhe que o governo estima a ma- 
nifestação, é que os mesmos contractadores se 
hivrarão de grandes apuros, vingando como de 
certo vingará o: brado da «Cruzada». 

Mesmo assim dons d'aquelles jornaestem-rme 
dado a conhecer o desenvolvimento quetem tido o 
plano, mas nada me admira isso, sabendo ea quem 
Euio, Quem agita, quem desperta, quem move 
esta maquina que vai dar com $. MH, Nicocia- 
nua em terra, 

- Avante, meus amigos | Eu não posso fazer 
muito, mas posso aqui mesmo fazer alguma 
cousa, 

Para isso tenho já a meu favor o P. que 

“tambem fuma o sem; cigarrinho, e é figadal ini- 

migo dos Monopolios. Frequento a casa do M. 
aonde agora se reune tudo quanto tem alguma 


rmportancia ; 6 aonde se assigna a represtn- 
veção. 


ou 


COMMERCIO DO PORTO. 


Estas papeletas te is valor do que sê 


pensa. ns o 
Venhão b etas para É ee] 
'do Marco, fio udo quanto sabe 
ver. a) 


Por estes sífios não se falla em "oia co 
sa. Os fumistas vociferam contra os contracta- 
dores, por causa do tabaco podre, sem que 
ninguem o fiscalise. Os que não cheiram nem 
fumam, por causa da barbaridado da fiscalisa 
ção, e da carestia de sabão, pessimo ; e final- 
mente os lavradores, que veem as suas vinhas, 
destruídas pela mangra, saltam de contentes com 
a ideia que a micociana virá compensar com 
grande luero a enorme perda que estão sof- 
frendo os vinhedos, 

Agora os seringadores, esses riem-se das 
caras daquelles que já contavam com a régie 
para serem inspectores geraes, provinciaes, dis- 
triclaes, concelhios, parochiaes, ruaes ele. A es- 
tes tem dado ataques sternutatorios que fazem 
arripias. Assim é que eu explico alguns «com- 
municados» que me dizem por ahi tem ap- 
parecido, como de redacção! Avante, amigos, 
e não desanimar. 

Sou ele. B. 


VALENÇA 2. — Da «Razão». — Representa- 
ção. Está sendo sssignada nesta villa e conce- 
lho uma representação contra o Monopolio do 
Tabaco e Sabão  Acha-se na loja do negocian- 
te, desta villa, Joao Gonçalves do Cruzeiro Sei- 
xas, oude tem concorrido e continuam a! con- 
correr, aquelles que desejam a extineção da- 
quelle Monopolio 


= meme 


LISBOA 31 DE JULHO. 
(Gorrespondeneia part. do Commercio do Parto.) 


St as emprezas ufeis tomam corpo no'paiz, 
e para ellas se fitam as atlenções dos mais 
deseuidosos das consas publicas, tambem é cer- 
to que este pequeno torrão “é em demasia cor- 
dato para solfrer de bom bnmor a charlatane- 
ria, que por vezes se lhe apresenta vaidosa e 
altisonante. O credito é o primeiro élo social 
deste seculo ; mas é preciso que o credito seja 
estabelecido e fundado em bases solidas, e nun- 
ca em programmas fallazes, sem possibilidade 
possivel, mais bombasticos e mentirasos , que 
verdadeiros c assentes na pureza dos factos, e 
dos resultados economicos. 

E” o que se dá com M. Prost, o celebre 
representante da companhia geral de descontos 
estabelecida em Paris ; de quem muitos incau- 
tos talvez esperariam a regeneração financeira 
do paiz, mas de que o bom senso da nossa 
terra nos livrará. 

Causa riso senão dó, o modo porque M. 
Prost abusa do nome portuguez, perante a as- 
semblea geral dos accionistas da companhia ci- 
tada. 

Pretendendo elevar o capital da mesma 
companhia a 30,000,000 do francos, o qual 
até agora rastejava por 3.200:000 francos, isto du- 
rante quatro annos de existencia que faz aqueile fi- 
nanceiro , proclama ao seu povo asomma larga 
de emprezas que a companhia fundou, e que 
tem entre mãos. Neste proclame ha imexacti- 
dões, e absurdos enormes, em relação a Por- 
tugal. Segando o curioso annuncio estampado 
na «Presse» e mo «kournal des Dobats , a Com- 
panhia geral das caixas de desconto acabava de 
obter a cessão da companhia «União Commer- 
cial» de Lisboa, representando um capital de 
oito milhões ; («Sociedade de eredito movel em 
Portugal» lhe chama o muito versado agente tão 
sabedor das cousas portuguezas) e o monopo- 
lio dos montes de piedade em todas as cida- 
des de Portugal. Mein? Que especifico, que 
elixir para elevar a grande escala as operações 
daquela sociedade de credito como elle diz. 

A companhia «União Commercial» é 
da natureza das sociedades de credito movel, 
como a cognomiba M. Prost, nem estas insti- 
tuições existemno paiz, porquesó podiam exis- 
tir auctorisadas por lei ; nem tão pouco é a socie- 
dade privilegiada , sendo apenas uma compa- 
nhia de seguros e descontos, sem monopolio 
ou privilegio de especie alguma , e mesmo pa- 
rece que opiniões auctorisadas são de voto que 
dando-se o caso de se estabelecerem no paiz 
sociedades de credito movel, nenhuro privilegio 
lhes deve ser concedido. 

Mas a mais revoltaute daquellas patranhas, 
é o monopolio dos montos de piedade. Onde 
viuçM. Prost passar lei que tal auetorise ; como 
achon na sua secretaria , o contracto , que le- 
galise tal sessão de direito, é crie tão enorme 
io? Se o snr. Prost fallou com alguem 
se tentou, ou entabolou negueiações para taes 
emprezas monopolistas, só a let devidamente 
discutida e passada tio parlamento podia aucto- 
risar tal concessão. R como póde M Prost, 
sem este baplisiho  indisperisavteh, ou antes 
creador, dar como feitas concessões do sum 
imaginação, sonhando 'milhões, como a em- 
preza celeberrima do; betume de Marrocos. do 
Jerôme Palurot que parece M. Reybauíl, naquel- 
lo seu colorido. quadro de critica, traçou para 
o caso presente. 1 

Deixemos M. Prost 6 os seus rêves dordes 
embalândo com elles os pios accionistas -da sua 
sneiedade de credito, em que não acreditamos 
muito, altentas taes argneins | 

Começa a tor muita voga a idea decoloni- 
sar a Africa Portugueza : a creação da Associa- 
ção-Promotorá da: Civilisação, despertou as al- 


l e ento 
noa Por! A 


tenções, e parece que irá por diante tão louva- 


jo dPopinioque 
e ESA 
e deverá se ra este prin 
nxiliar Incas el estabi 
xação das suas carreiras regulares d'Africa. 

Apressamo-nos a' reclificar a nolicia em que 
dissemos, que do Arsenal não fora nenhum soc- 
corro para acudir ao incendio do vapor «lMalian» ; 
não é assim, pois aquella repartição mandou sa- 
ber a bordo o que era precisos dispensando-se- 
lhe os seus serviços , por serem suflicientes os 
soceorros, que alli já existiam, como já disse- 
mos, e desnecessarios pur consequencia outros. 

O «Ecco das Provincias» suspendeu a sua 
publicação, que diz ser por oito: dias, e para 
subir «om maior formato. 

A epidemia diminue, comludo tem causado 
mais de uma perda sensivel. 

Uma provisão do cardeal patriarcha dispen- 
sa do preceito da abstinencia de carne os fivi 
do árcebispado, em consequencia da molestia 
reinante, durante é tenpo que a mesma exis- 
tir na diocesse e provincia, 

Teem-se dado alguns: casos pelas ruas. 

O conselho de saude publica tem desen- 
volvido muita energia, e em alguns varejos que 
se hão feito lem-se encontrado pão fabricado 
com farinhas deterioradas. 

Para gloria deste paiz podemos aflimar 
que quasi todas as commissões parochiaes de 
soncorros, teem empregado um zelo no desem- 
penho dos seus deveres, digno de serios enco- 
mios. Numas partes tem removido miseraveis 
de habitações Jodosas, e humidas, em que estes 
desgraçados existiam; n'outras distribuido soe- 
corros de roupas, a infelizes quasi nús; man- 
dando lavar as habitações, e perlâmal-as de 
materias desinfectantes, etc, O espirito da ca- 
ridade é sempre entre nós muito ellicaz e em- 
prehendedor de altos feitos. 

O mercado estava um pouco fiactuante nos 
3 p. c., e eram de pegaeua monta as lransac- 
cões feitas. Procurava-se a divida diferida que 


rá, 


Hoxtem pelos 4 horas da tarde falleceu a 
ex.Ma snr.2 D. Adosinda d'Abreu Guimades, espo- 
sa do snr. Antonio Julho d'Abreu Guimaraes com- 
merciante desta praça, e sequetario) d'Associação 
Commercial. 

“Deve dar-se á sepultura no temiterio de 
N. S. da Lapa ámanha ás Ave-Marias — não 
ha convite mas espera-se que os numerosos ami- 
gos do snr. Abreu Guimaraes concorrerão a 
este acto religioso 


NOTÍCIAS DIVERSAS. 


— Vapor Duque do Porto. Este barco 
entrou no Tejo na sexta feira pelas 11 horas 
da manhã. E: 

— Passageiros. O vapor Vesnvio sabido 
hontem para Lisboa á 1 bora da tarde comda- 
siu 14 passageiros, entre elles os seguintes : 

Antonio Soares Pinto, Manoel Maria Mer- 
gu, João Jusé Rodrigues Machado, Joiv Bute- 
lho Correa. 


— Parte official. O «Diario do Gover- 


de 31 de Julho findo contem na parte 
al: 
Uma carta de lei anctorisando a camara 


municipal de Villa Real de Santo Antônio a 
contrahir um emprestimo de 1:0008000 reis 
para ser applicado aos reparos dos paços do 
concelho, e ao melhoramento das calendas da 
villa. 

Outra estabelecendo na conformidade dy 
mappa que vem junto a graduação dós Ingures 
de juizes de direito de 1.º instancia, e divisio 


os possuidores não queriam vender pelos preços de comarcas por classes. é 


colados. 
Os fundos: regularam: hoje pelos seguintes 


preços : 

Inscripções. de 3 p. cento Alça AI 
Coupons ...cees AB lua 44 
Divida differida 23, 0.23% 
Papel: moeda... . 18 a 20 


à A9Ag a 4968 
. 2383 a 2435 
15 a 5 


Acções do banco de Portugal... 
Ditas do Porto..... - 
Notas do banco de Lisboa 


“IDEM 1 D'AGOSTO, 


A assemblea geral do banco reune-se hoje 
para continvar a discutir o seu regulamento in- 
terno. Tambem se diz que sera apresentada 
uma proposta do governo para o banco entrar 
com uma-parte do emprestimo dos 1,500:0008 
reis, Acêrca do mesmo objecto já havia uma 
proposta anterior de um accionista. Do que se 
passar informaremos os leitores desta folha pro- 
ximamente. 

A fome ameaça algumas povoações da Extra- 
madura. Em Sobral de MonUAgraço, em Tor- 
res-Vedras, Arruda, é sutros concelhos a mise- 
ria das classes necessitadas é espêntosa. Os sa- 
larios tem diminvido, e quasi a população tra- 
balhadura se alimenta de hervas do campo, sem 
outro algam adubo, porque mal lhes chegam 
os seus apoucados meios para pão, visto o alto 
preço a que chegou. 

Apesar desta calamidade os lavradores não 
encontram lão facilmente, como parece devera 
ser, compradores aos cercaes; os monopolistas 
fazem-se fortes, para esmagar O productor, com- 
prando-lhe por menor preço, para depois su- 
garem os desgraçados consummidores com a 
carestia e exhorbitante preço de um genero de 
primeira necessidade 

A firma commercial de Ferreira & Irmãos, 
a quem pertenciam as tercenas da Pampalha, 
onde foram declarados incapazes de serem fa- 
bricados 149 moios de trigo estrangeiro, (endo 
mandado proceder a 2.º anto de vistoria, pelo 
Director da Alfandega municipal, (antigamente 
Terreiro Publico) secretario da mesma alfandega. 
e peritos numeristas, e ainda a ferceiro oxame 
na presença do juiz de direito do primeiro dis- 
tricto criminal, doutor delegado, é dos peritos 
competentes, e entre elles o lente do Institato | 
Agricola, Antonio Joaquim de Figueiredo e Silva, | 
sento em ambos os exames julgado bom o trigo | 
e em estado de se panificar, ficando assim des- 
truida a opinião ea primeira vestoria mandada 
fazer pelo conselho de saude publica, pelo que 
o respectivo juiz passou sentença a favor man- 
dando levantar o deposito, entregando-se os tri- | 
gos à respectiva firma 

Os proprietários andaram nesta questão com | 
todo.o melindrs, para que o seu excitamento | 
não produzisse um ecrto. panico no estranigei- 
ro, allugentando assim os cerenes, e com elles 
o supprimento, que a nossa deficiente colheita 
necessita, d 

O Bento Correa Ayres de Campo tambem 
não quiz pertencer 4 commissdo progressista , 
eleita na reunião do Teatro, 


Os fundos rogularam hoje pelos seguintes 
preços ; 


Inscripções de 3 por cento. ....... «48h a 44, 
Coupons. ... do 16 mAh. AAA, 
Divida difleridi 22h 0,234 


Outra estabelecendo que o caderno mananl 
dos -correctores do comercio, ha-de ser pro- 
priamente escriptnrado pelo proprio punho del- 
les; e que o traslado do mesmo cadernd, póle 
ser feito por caixeiro ou proposto dos correcto- 
res, sendo por estes diariamente conferidos. 

Outra applicando. ao “piloto-mor, e mais pi- 
lotos da barra do Poclo, as disposições da lei 
de 21 de Julho de 1855, para o fim de serem 
isentos do serviço de jurados. 

Outra auclorisando o governo a pagara di- 
versos egressos da extincta ordem de Santo 
gostinho, para assegurar ao estado e dormin 
posse dos bens que pertenceram á referida or- 
dem na missão de Benguela, as prestações em 
moeda forte de Portugal, que por lei lhe com 
petem, a conceder, realisado que seja a men- 
cionada posse, aos padres subredifos que técm 
servido na referida: missão, quando se retirarem 
para a Europa, ou para qualquer das provin- 
cias ultramarinas, em lugar da respectiva pres- 
tação de egressos, a pensão annual de 3003000 
reis livres de decima, e de outro qualquer im- 
posto, paga na moeda do paiz em que fixarem 
a sua residencia: e finalmente, a conceder asa 
egual pensão a outros quaesquer egressos da 
mencionada ordem que forem para a já cifa- 
da missão, quando della regressem depois do 
dez annos de” efleclivo serviço. 

Outra auctorisando o governo à auxiliar a 
navegação do Rio Minho, angmentando o su- 
bsidio concedido 4 Companhia Despertadora , 
com uma quantia não excedente a TOOSOJD is. 
mensaes até ao fim do anno de 1857. 

* Decreto nomeando uma cominissão encar- 
regada de propor as medidas que tens mais 
convenientes a fim de serem distribuidos os 
50,000$000 rs. votados pelas côries para os 
habitantes de Cabo Verde, sendo composta do 
conselheiro José Maria Marques, Juno de Suu- 
sa Machado, Antonio Augusto de Sequeira Tle- 
dim, Joaquim Pereira da Costa, in 
quim d'Oliveira, Luiz Dally, João, Baplista Bo 
nay, José Maria Lobo d'ávila, e Manvel Perei- 
ra de Borja or x « 
Portaria ordenando ao reitor do colegio de 
Sernache do Bom Jardim, que se encarregue 
da reparação geral dos telhados, portas e janel- 
las do mencianado edifício que se acha desti- 
nado para callegio das missões do nhramar, pe- 
ta quantia de 5008000 rs., visto oMerpecr-se 1 
fazer taes obras por esta quantia, com os do- 
nativos que espera obter dos povos q em ver 
da quantiá de 2:0508090 reis, em que está 
obra fôra orçada. 

Outra participando ao governador civil de 
Aveiro, que não tendo ainda cessmlo os moti- 
vos pelos quaes Tra concedido um auxílio pa- 
ra o draga empregado na limpeza das tuas de 
Aveiro e para o costeio do sem serviço, con- 
tinua a ser posta 4 disposição do mencionado 
governador até à quantia de 2508000 rs. men 
saes, durante o aetnalPanno economico. 

“Outra ordenando ao direetor das obras pi- 
blicas do districto de Portalegre que faça car 
meçar quanto antês os lrabalhos da estrada que 
daquella conduz para Estremoz, visto estar-lho 
destinada a quantia de 45: Ps., é pará 
melhorar a. o das classes pobres daqueito 
districto em consequencia da alta das subsis- 
tencias. 6 sgh i 

O «Diarios do | 
parte. official 


Mp ánã ot 


1º do corrento não. trad 


cavalaria. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


concurso 
2g de Ju 
'reguezia S. 
feia de MTE dio ça, 
mo nome; Amarante, Eufemi n 
do Porto; Alcanena, e Sonta Eufemia, no de 
Santarem ; froguezia da Bemposta, lugar de Pe- 
drogão, no de Castello Branco. Rae ja 
Poram tambem postas a concurso a prin- 
cipiár sá! 30(de Julho as; cadeiras densino pri- 
niarin, (da villa de Arouca, no districto. de Avei- 
ro e das villas de Mora e de Portel, no de 
Evora : e S, Lonrenço de Riba Pinhão, no de 
illa Real, 
Mito “postas 'm concurso por espaço de 60 
dias, que principiaram no 1.º do corrente mez 
as: cadeiras de oratoria, poetica e literatura elas- 
sica, esperisimente a portugueza; e de historia 
elyronologica e geographica,, especialmente a com- 
mercial (5? e 6.º), em crarso biennal , do-ly- 
ceu nacional de: Leiria, cosmo ordenada annual 
% o duna de deseniho. Foi aberto con- 
eurso por tempo de GO diias a contar de 30 de 
Julho: lindo para o provimento da substituição 
da cadeira de desenho, que está annexa á fa- 


ds 
Ss 


q 


no. districto do mes- 


de do mathematica da Universidade de 
Es com o ordenado: annual de 3005000 
reis. 


— Bens macionaeso No dia 9 de Setem- 
Bra tem dr ser arrematados perante os governado- 
res civis dos districtos respectivos algumas pro- 
pricdades pertencentes á fazenda nacional, sitas 
nos concelhos, de Miranda, no districto de Bra- 
gauça; Taboaço, no de Vizeu; Villa Real, Pro- 
vezende, e Santa Martha de Penaguião, no de 
Villa Real. As avaliações importam em 4038840 
reis sf ) 

—— Falecimento. Hontem pelas 10 horas 
da noute faleceu o sor. Antonio Francisco Dias 
nogociunte-na rua de S. João. Depois do res- 
ponso que deve ter logar hoje às Ave-marias 
nm parochinl igreja de S. Nicotiu, o endaver se- 
rá condusido para o cemiterio do N. S. da 
Lapa. À , 

— Quixo.  Doje sepulton-se no cemite- 
rio de .S. Cluistovão o general Domingos Ma- 
noel Pereira de. Barros. As ultimas banras mi- 
Jitares furam-lhe prestadas pelos regimentos 6 
dinfanteria, 9 de caçadores, e um esquadrãvde 


. Ha 
Ho 2,61 q 
s sette moedas, Nos autos de toma- 


dia do celebre caixote de charutos, remetidos 
«da alfandega ao juiz privativo do Contracto do 
Tabaco ficando dependente da sua decizão a 
sabida do vapor Vesta, q referido juiz depois 
de onvidos os contractadores e satisfeito o auto 
de exame requerido pelo ministerio publico, 
Julgan valida a: apprebensão e nullo o despacho 
que ordenava a detenção do vapor por não ha- 
ver motivo para isso, e assim o ofliciou á al- 
fandega em 19 do passado. 4 

Com a mesma data porem, appenso ao 
processo depois do duo julgamento, apparece 
uma declaração dos contraetadores dizendo que 
attenlendo no que lhes foi requerido pelos con- 
signatários do vapor, pomderando os prejuizos 
que da detenção resultavam aos carregadores e 
vo navio e oferecendo pagar as despezas fei- 
tas com a apprehensão (?) desistiam do direito 
que lhes assislia por se ter verificado o paga- 
mento ollerecido , obrigando-se o capitão a não 
repetir facto sitmilhante sob a pena comminsda 
aus: reincidentes | 

K” claro que este curioso documento não 
infiviu para o despacho proferido pelo juiz pri- 
Valivo que a elle se não, refere no seu julga- 
mento e mesmo porque se acha appenso aos 
aúros posteriormente a esto: e então com que 
diceito recebermn os snrs. contractadores as 7 
múedas oi como eljes lhes chamam as despo- 
zas da appreliensão oferecidas ? 

Em quanto que o juiz; magistrado recto, 
conhecedor a observador da lei, declara que 
não ha melivo pura impedir o navio dé seguir 
Viagem, recebem os sis. contractadores sette 
mucdas para que o navio não seja detido, o 
determinam que 6 capilão assigne lermo de não 
Feiucidencia sob a pena, comininada na lei! tt 

Us consiguatarios offereceram pagar e os 
snes. *contraciadores reccberam — isto parece 
mito razunvel. Mas o cferecimento dos con- 
Signatarios foi feito para evilar prejuizos gra- 
ves que resultariam da demora na decizão da 
Cauza; e então seguiram o caminho que lhes 
pareceu ou talves lhes foi indicado como mais 
Prompt, O dinheiro porem dove ser-lhes res- 
ttuido, porque aonde não ha crime não póde 
haver pena. O contrario é um RoU 

Estamos munidos de minuciusas informações 
e nim lardaremas q voltar ao assumplo : — le- 
mos tambóm as quais fundadas razões para crer 
due mas alias regiões 'se lracta desto objecto 
tmais seriamenty do que pensam aquelles que 
Não sauberam ow não quizeram cuinprir com 
Os seus deveres. 

—— Ássogia trial. ontem pelas 
9 horas da rea 18 raw-se no edificio do 
Corpo, ia Guarda vacios proprietários de fabri- 

Ê eo! pi duo comissão cons- 
pamhros, RESqeja 
e Associação Industrial do Porto, a im 
nalgamarem estas duas associações. 
— Illuminação no Jardim. Teve logar 
hontem qu. jar do 8. Lazaro à projectada 
Mui “producto 
do Asilo Porturaso dy Mendicidade. 


és! 


“e “Povoa de Varzim, no | 


ção Industrial Por- | 


A concorrencia foi extraordinaria , proda- 
zindo as entradas 2808360. reis. 

“O leilão de varios objectos oferecidos a 
este estabelecimento foi presidido pelo sur. An- 
tonio Martins dos Santos. 

* Tivemos o sentimento de ver que a nova 
Direeção seguiu a triste e mesquinha lembrança 
da sua antecessora, circundando o; jardim com, 
lônas. 

— Jo sur. Administrador do Correio de 
Braga. Pedem-nos da Povoa de Lanhoso que 
recommendemos ao sur. Administrador do Cor- 
reio de Braga para que dê as providencias a 
fim de que o serviço dos seus empregados seja 
feito com mais regularidade. ; 

Diz-nos o nosso amigo que muilas vezes 
se vão alli procurar cartas e que os emprega- 
dos respondem — não ha — porem passados al- 


as, enlão apparecem. 

— Novo jornal. Recebemos hoje o 1.º 
n.º da «Imprensa» jornal: que começou a pu- 
blicar-se em Aveiro no 1.º do corrente. 

— Suspensão. O Eeco das Provincias 
suspendeu por 8 dias a sua publicação, deven- 
do tornar a apparecer no dia 7 do corrente em 
outro formato maior. 

— Opusculo. Fomos obsequiados com a 
remessa do discurso pronunciado pelo snr. An- 
tunio de Azevedo Mello e Carvalho em sessão de 
2 de Maio ultimo na camara dos snrs. deputa- 
dos. 

Este opusculo é digno de lêr-se, e torna- 
se muito interessante para a historia do paiz. 

— Abalroamento. Dizo «Jornal do Com- 
mercio» que o navio Julia, de Riga para o 
Porto que estava ancorado em Deal- largou à 
19 de Julho a amarra de corrente para: evitar 
o abulroamento com o navio americana «Ro- 
bina» que descahio sobre. elle. e 


EXTERIOR. 


As nolícias de Hespanha anounciam que em 
Madrid ultimamente linham começado a circu- 
lar rumores de nores e proximos transtornos , 
paréêm a ordem publica não se havia alli alte- 
rado. 

* Com data de 26 participa o capitão general 


governo. À junta de Teruel mandou ama com- 
missão apresentar propostas para uma capitu- 
lação. - 

Diz a Iberia que a maior parte dos com- 
mandantes da milícia nacional de Madrid já ti- 
nham apresentado as suas declarações perante 
o conselho de guerra a que foram chamados. 
O mesmo jornal acrescenta que o sur. Madoz 
e alguns outros que se preparavam a sahir para 
o estrangeiro, suspenderam a sua viagom até 
saberem da resolução do conselho de guerra, 
perante o qual estão dispostos a responder ácer- 
ca de todas as aceusações que lhes fizeram. O 
snr. Madoz já tem seu passaporte para Zarauz, 
O que prova que se não trata de adoptar me- 
dida alguma hostil nem contra elle, new contra 
Os que se acharem em caso identico. 

O Journal de Madrid de 29, fallando so- 
bre o estado da Hespanha diz o seguinte : 

« De todas as partes, as noticias são concor- 
des em annunciar a restabelecimento da ordem. 

« Nas duas extremidades de Hespanha e a 
200 leguas de distancia, Saragoça e Malaga per- 
sistem ainda na sua rebellião. 

« Talvez que á hora em que escrevemos, 
as duas cidades se tenham submetido ao legi- 
timo governo. 

« Pelo menos quasi que se pode afirmar 
isto no que diz respeito a Malaga, em que a 
insurreição tinha poucos meios de resistencia. 

« Quanto a Saragoça, dava-se. hontem. já 
comó certo o boato da sua entrega. 

« Este rumor era evidentemente presaturo, 
mas a sua “confirmação segundo nos pareçe não 
pode fazer-se esperar por muito tempo. 

« As altimas noticias dizem-nos que o ge- 
neral Dulce, refurçado pelas brigadas vindas 
de Navarra e de Castella, tinha tomado posi- 
ção nos arredores da cidade. 

« As treguas concedidas expiravam hoje 
mesmo e não se pode davidar já de que tenham 
começado as hostilidades. 

« Parece certo e o «Diario Mespanhol» con- 
firma o facto, que os insurgentes linham rece- 
bido da fortaleza de Jaca, no dia 25, vito pe- 
ças de grosso calibre que foram logo collucadas 
em bateria. 7 

« À «Gazela» diz-nos que no dia 26 uma 
columna. destacada «de Pampelona , linha entra- 
do ma praça de Jaca e tinha rendido as ancto- 
ridades e a guarnição que se tinham submettido 
à junta de Saragoça, 

« Estas duss noticins parecem achar-se em 


penosa e lenta d'um (rem d'artilheria no níeio 
dos Pyreneos, nas visinhanças e quasi á vista 
das tropos do cipitão general de Navarra. 

« Lsperaremas pois mais amplos esclareci- 
mentos para acreditar na apparição desta arti- 
lheria nos muros da cidade sublevada. 

« Não obstante as cifras exageradas que a 
maior parte dos jornaes francezes, julgaram po- 
der coticeder 45 forças de que a junta dispõe, 
sabe-se hoje que o numero dos insurgentos, 


reverte em proveito | sobretudo depois da deserção quasi completa dos 


suldados que ao principio nham sido induzi- 


guns instantes, indo outros individuos procural- | 


da Navarra que a praça de Jaca reconhecerao | 


contradieção. porque é diMeil admittira marcha | 


das ao erro pelos seus: chefes não excede a 
seis mil bomens. x 

« A junta tinha tanto o sentimento da sua 
fraqueza, que não ousara confessar a deserção 
do brigadeiro Smith, e que a ordem do dia que 
provê á sabstituição deste official nas suas fun- 
cções de governador da praça, altribue esta mu- 
dança a um caso de doença. 


O ministro da guerra fez publicar na «Ga- 
zela» as noticias seguintes : 

« O capitão general de Navarra faz saber 
á data de 26 que Jaca reconheceu a authori- 
dade do governo. Foi nomeado um novo go- 
vernador e rendida a guarnição por tropas des- 
te districto. 

« A cidade de: Albarracin que tambem se 
tinha pronunciado, reconheceu o governo de 

« A janta de Teruel enviou uma commissão 
encarregada de fazer propostas de capitulação. 
O brigadeiro Damato , governador militar da 
provincia, lhe respondeu que vão admiltia ou- 
tra proposta senão a de se entregar á discri- 
ção. 

« O general. Antonio Maria Blanco, capitão 
general de Granada, prezo pela junta dissolvi- 
da de Jaen, está em liberdade. 

« No dia 26 4 noute, uma forte columna 
partio de Granada dirigindo-se sobre Malaga para 
abi restabelecer a ordem e punir os revoltosos. 

« O lugar tenente general Domingos Dulce, 
capitão general d'Aragão, Lomou posição no dia 
28 nas immediações de Saragoça a fim de poder 
começar as suas operações. 


« Segundo diz a «Epacha», o general Dul- 
ce está na Venda de Santa-Anna, a tres quartos. 
de legoa de Saragoça. As communicações tele- 
graphicas foram restabelecidas entre este ponto e 
Madrid. | 

« A maioria dos ofliciaes da guarnição de 
Saragoça apresentou-se, assim como muitos sol- 
dados, aos generaes Dulte e Echague. Todos 
os outros foram demittidos pela junta. 

« Muitas familias do Saragoça refugiaram- | 
se em Navarra. Numerosos milicianos seguiram 
este exemplo. A maioria da Milicia mostra-se 
disposta á paz, Viajantes vindos de Saragoça 
no dia 25 asseguram-nos que só na vespora se 
tinha sabido nesta cidade dos acontecimentos que 
se passaram em Hospanha, 

= « No dia 24 fizeram acreditar aos habitan- 
les, com o fim de conservar a excitação dos 
animos que Espartero linha chegado á casa de 
campo do snr. Bruil. Quando se soube que a 
noficia era falsa, houve um motim. 

« Ha em Saragoça quatro batalhões de na- 
cionaes, um batalhão de corpos francos, dos 
quaes duas companhias foram recruladas no 
presídio, 900 homens de infanteria pertencen- 
tes aos regimentos d'Almanza, America e Sara- 
guga, 7 guardas civis, 90 artilheiros, com- 
mandados por um sargento e us carabineiros 
da provincia. 

« Os rebeldes necessitam de meios de de- 
feza, a desanimação e a desordem reinam en- 
tre elles.» 


O governo demittiu os governadores civis 
da Corunha, de Santander e de Tarragona e 
acceitou a demissão dada pelos de Murcia, Lu- 
go, Nuvarra e Soria 

O general Rafuel Echague escreve d'Alagon 
com data de 25, que nesse dia às 2 horas da 
tarde, se lhe appresentaram o brigadeiro Smith 
e seu secretario, e que estes lhes asseguraram 
que uma parte do seu regimento bem como 
dos que compõe a guarnição ds-Saragoça de- 
veriam chegar nesse mesmo dia ou no seguin- 
te para se appresentarem. 

O brigadeiro conde de Canhada , governa- 
dor militar da Ciudad-Real, marcha sobre Jaen; 
no dia 24 entrou na Carolina, sem tér encon- 
trado resistencia alguma na passagem dos Des- 
penhaperos, de que os sublevados se tinham 
apoderado ; estes dispersaram-se Á sua appro- 
ximação. A «Gaceta» de 23 annuncia que elle 
chegára já a Jaen, onde a junta revolucionaria 
se dissolveu e fugiu bem como os milicianos 
sublevados. O conde da Canhada conituuou a sua 
marcha para Granada onde a municipalidade foi 
dissolvida c restabelecida a ordem 

Os gencraes Dulce e Echague fizeram june- 
ção no dia 27-em Muela com as suas respecli- 
vas forças. 

O general Ruiz, commandante general de 
Gercna revolton-se, mas abandonado por tedas 
as tropas da guarnição e sabendo do resultado 
dos" sanguinolentos dias de Barcelona refu- 
giou-se em França. O resto dos sublevados que 
combateram nesta ultima cioade anda errante 


«| pelos campos sendo prosóguidos pela tropa. 
/ Pp 


À gurriição de Barcelona soffreo as perdas 
seguintes : “ 

Mortos: 3 oíiciaes superiores, 8 officiaes 
subalicrnas e 32 soldados. 

Feridos: Um general, 4 ofhicines superio- 
res, *8 officiaes sabalternos e 177 soldados 

Contrsos : Y oflicises' superivres, 5 officiaos 
subalternos u 8% soldados. Total, 43 

Ros cemiterios do Barcelona e Gracia, fo- 
ram, sepultados 244 cadaveres, dos revoltosus 
Deve-se açcrescentar a este nomoro os que fo- 
ram enterrados nas imediações das bar- 
risádos e nos ferrenos das afitigas fortifica- 
ções. O forte calor decompunha immediata- 


mente os cadaveres e era necessario enlerral- 
os logo. ç: 

A maior parte dos feridos ainda não en- 
traram no hospital, á excepção de 135 que já 
lá estão. 


Dizem de S. Petersburgo que as'agoas do 
Volga subiram a tão alto ponto de que não ha 
memoria. Em Saratoff 500 casas estavam de- 
baixo de ngoa. Belaclava foi entregue aos rus- 
sos e estes reforçam a guarnição de Kars. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO, 


IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em 1 e 2 d'Agosto. 


LONDRES. — Vapor inglez «Times» 2415 
volumes com diferentes mercadorias. 

LISBOA. — Vapor «D. Pedro Vw 405 vo- 
lumes com papel, chapeos e diversas fazendas, 
108 barris com chumbo, 10. cascos com agua- 
ardente, 6 barris vazios, o É sacca com di- 
nheiro 

VIANNA. — Lancha S, da Conceição, 36 vo- 
lumes de mobilia. 

PERNAMBUCO PELA ILHA TERCEIRA. — 
Galera «Flor do Porto» 1900 sacos com assu- 
car, 117 barris de melaço, 100 couros, 2450 
chilres, 1 saca de café, 2500 côcos, 26 caixas 
de dôce, 3 papagaios e 9 diversos volumes. 


—— — 
VINHO EXPORTADO. 
Bs 4. €. 
Despachado desde 2 de Ja- 
neiro a 31 de Julho..... 4 4 


Dito em 1 a 2 de Agosto 


Para Inglaterra.. 
Para o Brasil 


PARTE MARITIMA. 


[MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
RENO. 


LISBOA 29 DE JULHO. 
ENTRADAS. 


LIVERPOOL. — Yap. ing. Italian, em qualidade 
de paquete. 

CABO VERDE. — H. Novo Adriano, assucar e 

mais generos. a 
ONTES. — H. Oliveira, carvão e casca. 

TUBAL. — H. Inveja, encommendas. - 


SANIDAS. 


SOUTHAMPTON. — Yap. ing. Madrid, em qua- 
lidade de paquete, dinheiro, fructa e fazendas, 

TERRA NOVA. — Br. ing. Claudia, sal. 

FIGUEIRA. — R. Maria, encommendas. 

MADEIRA E CABO-VERDE — Pat. D. Thereza, 
sal e mais generos. 

LAGOS E CADIZ. — Polac. hesp. Santo Antonio, 
trigo. 


eis 
PORTO 2 DE AGOSTO, 


ENTRADAS. 


LISBOA. = 142 dias H. D. Pedro 4.º e. Sam- 
paio, sabão e encommendas. 

IDEM, 4 dias. — Vap. D Pedro 5.º, e. Santos 
passageiros e encomendas á Sociedade Ami- 
sade. 

IDEM, 10 dias. — Esc. ing. Jersey Lar, e. Do- 
nevean, lastro a C. Coverley. 17 


SARIDAS. 

BRISTOL. — Ese. ing. Alarme, c. Philip, vi- 
nho. 

RIGa, — Esc. russ. Riga & Porto, e. Herman, 
varios generos. . 

LIVERPOOL. — Yap. ing. Douro. c. Llondon , 
varios generos. 

MEM 3. 


ENTRADAS. 

AVEIRO, 2 dias. — R. Conceição Ermelinda, e. 
Silves, sala Antonio Pereira da Cruz. é 

TERRA NOVA, 22 dias. — Esc. ing. Gem, e. 
Leyh, bacalhau a C. K Noble & Marat. 

IDEM, 23 dias. — Bare. ing. Augea, c. Dupré, 
bacalhau aos ditos, d 

SAHIDAS. 


FIGUEIRA. — R. Conceição Porto Seguro, c. 
Vinagre, variys generos, 
IDEM, — H. Dous Amigos, e. Antonia, linho fe. 
RIGA. — Be. Perola, c. Campos, lastro, 
LISBOA. — Vap. Vesovio, c. Ramalho, passa- 
geiros, dic. 
IDEM 4 DE AGOSTO, 


A'S 10 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fora da harca uma Barca, e um Ca- 
hique (calma e o mar bom). 
As 12 horas da mpnhã nevoa para a Foz, 


k 


“O COMMERCIO DO PORTO. 


ANUNCIOS. 


A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 
N der biscouto fino Americano, esteiras 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu louro, (781) 


z GRATIDÃO. 


S abaixo assignados, passageiros da Ga- 
lera Portugueza FLOR DO PORTO, vin- 
da de Pernambuco a esta Ilha, faltariam 
ao mais sagrado dever de gratidão, se pela 
Imprensa Açoriava deixassem de agrade- 
cer ao snr, Antonio Ignacio Oliveira, ca- 
pitão da dita Galera, as maneiras afaveis 
e delicadas com que por elle foram tra- 
clados durante a viagem; e achando-se 
por esse motivo summamente penhorados 
para com o referido snr Antonio Ignacio 
de Oliveira, lhe protestam o seu eterno 
agradecimento e lhe desejam uma viagem 
boannçosa para a invicta cidade do Porto, 
lugar de sua residencia. 
Ponte Delgada 15 de Julho de 1856. 
Manoel d'Almeida 
João José de So 


Basto, 


Thomaz Soares d' Albergaria. 
[892] 


“BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


O dia 18 do corrente mez pelas 11 ho- 
ras da manhã na casa do referido Ban- 
co, se hão-de vender a quem mais offe- 
recer algumas Acções do Banco de Por- 
tugal. 
Porto 1.º de Agosto de 1856. 
Os Directores, 
Francisco (Gonçalves de Aguiar, 
João Ferreira Torres. [894] 


BARRIS DE QUARTO AVI 
NHADOS. 


UEM os pertender falle com Vi- 
ctorino dos Santos Pereira Mou- 

rão em S. Francisco n.º 6. 
[895] 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRAZILEIRA. 


Direcção convida os snrs. Accionistas 

habilitados conforme o artigo 5.º ca- 
pilulo 2.º do Estatuto vigente ou seus re- 
presentantes, a se reunirem em Assemblea 
Geral na quinta feira 7 d'Agosto pelas [1 
horas da manhã na casa da Associação 
Commercial do Porto, para a discussão es- 
pecial, do projecto da reforma dos Esta- 
tutos d'esta Companhia ; o qual em cum- 
primento dos preceitos do artigo 28 do ca- 
pitulo 5.º foi appresentado pela Direcção 
e conselho Fiscal em sessão de 16 do cor- 
rente enviado ao exame de uma Commis- 
são especial e discutido na generalidade 
“conjunctamente com as emendas offerecidas 
pela commissão em sessão de 24 do cor- 
rente. 

A Direcção roga aos snrs. Accionistas 
e Procuradores queiram não faltar a tão 
transcendente sessão para que a delibera- 
ção que se tomar possa tera validade que 
exige o citado artigo 28 e o novo Esta- 
tuto ser levado á approvação do Governo 
com a brevidade que reclamam os interes- 
ses desta Companhia. 

Porto em 31 de Julho de 1856] 

[896] 


LUGA-SE em Leça da Palmeira no lar- 
go de Santa Chatarina, proximo ao ba- 
nho, uma linda casa para uma numerosa 
familia, com quintal agua e boas cava- 
lharicês; quem a pertender falle na rua 
dos Inglezes n.º 75 2.º andar. 1897) 


COMPANHIA GARANTIA. 


O dia 20 do prezente mez, ao meio dia, 

perante a Direcção, ha-de rematar-se 
uma acção por fallecimento do snr. acci- 
onista Manoel d'Oliveira Coelho. 

Porto 4 de Agosto de 1856. 


Os Directores. 


Antonio de Souza Barbosa 
Antonio Joaquim d'Oliverra Catro. 


[899] 


abaixo assignado annuncia que d'ho- 
je em diante negociará debaixo da fir- 
ma de Dow & C.º. 
Porto -4 d'Agosto de 1856. 
Weaver Owens Dow, 


[900] 


O dia 6 de Agosto por 9 horas da ma- 
N nhã, na Praça dos leilões na rua do 
Almada desta cidade, terá logar a arre- 
matação de uma morada de casas com os 
n.º 293 a 295; outra dita com os n.º 
296 a 298 e com todas as suas pertenças 
na rua Bella da Princeza, desta cidade ; e 
bem assim diversos fóros annuaes em di- 
nheiro, impostos em diferentes proprieda- 
des de casas sitas na mesma rua penho- 
radas e louvadas por força de execução, 
que promovem Ricardo de Vasconcellos e 
Irmãos contra Luciano Simões de Carva- 
lho e mulher no Juizo de Direito da 3.º 
Vara e cartorio do Escrivão João Rodri- 
gues da Fonseca, e da Praça Santos Lima. 

[888] 


ILHETES e cautellas da presente lote- 

ria da Misericordia de Lisboa, vendem- 
se na loja de viuva Carvalho & Irmão, rua 
das Flores n.º 220, [874] 


À Sociedade Commercial que até agora 
tem girado nesta cidade, debaixo da 
firma de OSBORN & SPENCER, fica desde 
hoje dissolvida por mutuo accordo, e na 
ausencia dos outros socios, a liquidação 
será feita pelo socio residente, CARLOS 
DIOGO SPENCER. 
Porto 31 de Julho de 1856. 
João Osborn, » 
Carlos Diogo Spencer, 
Por procuração de Roberto Osborn, 
[884] 


João Osborn. 


abaixo assignado continuará seu nego- 
0 cio nesta cidade d'hoje em diante de- 
baixo da firma de SPENCER & C.º, 
Porto 1 d'Agosto de 1856. 
Carlos Diogo Spenser, 
[88: 5] 


S abaixo assignados continuarão seu ne- 
gocio nesta cidade d'hoje em diante 
debaixo da firma de OSBORN & €.º. 
Porto 1 Agosto de 1856 
João Osborn, 
Por procuração de Roberto Osborn, 


João Osborn. [886] 


NA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º an- 
dar, ha para vender garrafas de quar- 
filho e meio de superior qualidade. 
[568] 
VENDE-SE a quinta denominada 
da Lavandeira sita no lugar as- 
sim chamado, freguezia d'Olivei- 
ra- do Douro, a qual se compõe de casas 
nobres, capela, casas terreas, eidos, e pa- 
lheiros, terras lavradias, lameiros, e ma- 
tos com pinheiros, arvores de fructo e sem 
elle, ramadas, agoa de rega, e maruja, 
tanques, e agoa de bica, e um grande 
lago, toda murada sobre si; € parte di- 
zima a Deos, e parte forreira a diversos se- 
nhorios : quem a pertender dirija-se a seu 
dono na mesma quinta o Conselheiro Joa- 
quim da Cunha Lima Oliveira Leal. 
[729] 
LUGA-SE a casa na rua de S. 
Lazaro n.º 65 e 66 com quin- 
tal, e agoa de bica, para uma nu- 
meroza familia, quem a pertender pode 
vêl-adesde as 3 horas da tarde até á noute. 
[871] 


ELAS 12 horas do dia 9 do proximo mez 

d'Agosto, na casa das audiencias do Tri- 
bunal do Commercio desta cidade, a re- 
querimento do Administrador da massa fal- 
lida de João Vicente Ferreira, tem de se 
proceder á arrematação de uma morada 
de casas sita na rua dos Banhos, desta 
mesma, com os n.º 33e 34, que se com- 
põe de loja, trez andares e aguas-furtadas, 
com servidão para a rua do Forno velho, 
avaliada livre da penção annual de 128 
rs. e do dominio de quarentena em 13008300 
rs. — e oulra morada de casas, sita na 
rua do Forno velho, desta cidade, com os 
n.º 32 e 33, que se compõe de loja e 
trez andares, avaliada livre da penção an- 
nual de 2$150 rs. e do dominio de qua- 
rentena em 2538500 rs. — Escrivão Lessa, 

[835] 


É 


"diencias na rua d'Almada n.º 


UEM quizer.comprar duas moradas de 
a de trez andares e com agoa de 
bica sitas na Praça de D. Pedro n.ºº 111 
a 114, pode dirigir-se a Manoel José 
Pereira Guimaraes, na rua do Almada 

n.º 404 que está aulhorizado e tra- 
dlãr de seu ajuste. [771] 


PADIA 


PRAÇA DE D. PEDRO .º 18 E 19. 


eceben pelo vapor VEZUVIO um bonito 
sortimento de chapeos para senhora, 


entre elles alguns proprios para a Foz. 
[875] 


ARREMATAÇÃO 
DE UMA PROPRIEDADE DE CASAS. 


O dia 19 do corrente mez de Agosto, ás 

9 horas da manhã, nas casas das au- 
66, tem de 
proceder-se a arrematação de uma pro- 
pricdade de casas, sita na rua do Valle 
Formoso, e antigamente chamada rua das 
Agrinhas, no sitio do Serio, freguezia de 
Paranhos, que comprehende seis moradas 
de casas com os n.º 6 a 19, com sobra- 
dos, lojas para dormidas de gado, quin- 
tal com poços, e mais pertenças, o que 
tudo conslitue um praso, com o foro de 
5:700 reis, avaMado em 1:348$800, e bem 
assim uma porção de roupas, trastes e mais 
objectos, e isto por deliberação do conse- 
lho de familia no inventário a que se pro- 
cede por falecimento deJoaquim José Pa- 
checo de Aguiar solteiro, de que é escri- 
vão da 2.º vara Vaz, em poder de quem 
estão os litulos das casas, [872] 


Ke LUGA-SE a propriedade de 


casas de tres andares si- 
tas em Miragaia pegadas à fonte da Colher 
º7 a 8livre de cheias quando os Inver- 
nos são seccos. Falle com Antonio de Car- 
valho Peixoto que actualmente mora - na 
rua das Virtudes defronte da fonte n.º 11 
a 12. [800] 


A rua Nova dos Inglezes n.º 88 ha pa- 

ra vender farinha Americana de supe- 
rior qualidade, em barricas, por preço 
commodo. [741] 


LUGA-SE uma boa casa no 


E Candal, com muitos commo- 
dos, Jardim, ramadas, terra de 
lavoura, e agoa de poço; quem a pre- 


tender fallena rua do Calvarion.º 47 a M. 
P. Guimarães e Silva. (719 


UEM quizer comprar uma 

casa sobradada na rua de 

S. Francisco desta cidade n.º 10 e 11, com 

frente para a rua de S. Nicolau, falle na 

rua das Conngostas n.º 154, [599 

2) 

ES andar, vende-se um pianno 

“2 de pau preto, de bom auctor, 


chegado ultimamente. [877 


ENDE-SE as obras de, Buffon, 
em francez, 6 volumes encar- 
dernados em França, perfeita- 
mente novos. No escriptorio deste jornal 
diz-s -se quem as vende. [863 


Na rua Nova dos In- 
glezes n.º 52 1.º andar 
ha para vender hum 
Ea sortimento de casa- 

s, polainas, e Talmas para 
send, de panno imper-, 


o 


A rua das Taipas n.º 6, 1. 


meavel, recentemente chega-. 


dasde Londres; como tambem | 
um rico sortimento de tabo- 
leiros, mezas para salla e 
de costura para senhoras, de 
charão. [126] 
OAQUIM PINTO LEITE, morador no lar- 
go de Santo Eloy n.º 55, pertende fal- 


lar ao snr. José Pinto de Magalhães. 
' [881] 


“SOCIEDADE AMIZADE. 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 
Sahirá para Lisboa na 
quinta feira 7 do cor- 
» renteás6 horas da tar- 
deo vaporD. PEDRO V, 
ip Escriptorio, Bateria 
do Terreiro n.º 12. [893] 
- Para Vianna do Castello. 
O hiate 16 DE SETEMBRO ; quem 
quizer carregar, dirija-se a Daniel Ir. 
mão é C.º Cima do Muro n.º 101 
e 102. (889) 
Para o Rio de Janeiro. 
A galera BELLA PORTUENSE, vai 
sahir no meado do proximo mez 
d'Agosto : para carga e passageiros 
tracta-se com Prancisco Ignacio Xavier rua de 
Cedofeita n.º 378. [844] 
Para Quebec. 
O Brigue MONTEIRO 1.º, capitão 
Correa: recebe carga e devo sahir 
com aquella que tiver até o dia 10 
de Agosto, tracta-se com José de Sousa Mon- 
teiro e Silva, no caes da Ribeira n.º 21. 
(867) 
Para S. Petersburgo. 
Sahirá até o dia 7 d” Agosto aescu- 
de dinamarqueza VENUS, capitão A, 
- Pieper. Consignatarios Eduardo 
Kebe & €, o Taipas n.º 6. [838] 
Para New-York. 
Espera-so a barca ILHA DE CUBA, 
PEL a qual logo. que chegue, sairá com 
muita brevidade ; quem na mesma 
quizer carregar dirija-se a Bernardo José Ma- 
chado rua de 8. Chrispim. (882) 
Para a Ilha Terceira, 
(PELA ILHA DE S. MIGUEL). 
Vai sabir o Brigue GUILHERME no 
dia 15 de Agosto; para carga e pas- 
sageiros tracta-se na rua do Alma- 
da nº 371 (880) 
Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá brevemente a barca — OLI- 
VEIRA. — Para carga e passageiros, 
tracta-se com Thomaz Antonio de 
dubio Lobo, na Praça de Santa Thereza n.º 
[TT], 
“Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá com muita brevidade a bar- 
Rr ca MENDONÇA 2.º por ter parte do 
seu' carregamento prompto ; para car- 
ga e passageiros o pagar aqui ou no dito Rio 
de Janeiro para o que tem exellentes commo- 
dos, tracta-se com José Marques da Costa Junior 
om Cima do Muro n.º 7 ou na Bateria do Te- 
ueiro nº 12 — 866] 
Para o Rio de Janeiro. 
A sahir com brevidade a barca 
ADELAIDE: para carga e passagei- 
ros tracta-se com Jodo Adrião da 
Rocha na rua Nova dos Inglezes n.º 18 e 19, 
[849] 
Para o Rio Grande do Sul 
(PELO RIO DE JANEIRO.) 
Var sahir com muita brevidade po 
ter a carga prompta a nova barca 
— MACHADO 2.º — capitão Josó 
Gomes da Silva; quem na mesma quizer ir de 
passagem dirija-se a Bernardo José Machado 
rua de S. Chripim n.º 19, [736] 
Para o Pará. 
Var sahir com toda a brevidade o 
brigue — ROCHA — capitão José da 
Rocha, por isso que tem prompto 
o seu carregamento, é apenas recebe pequenos 
volumes. Para passageiros, tracta-se com An- 
drade & Moreira, rua de S. Nicolau n.º 26 e 
| 27. [805] 


Para Quebec. 


O Patacho DUQUE DO POR- 
TO recebe carga até o dia 19 
do corrente, a que se con- 
vencionar com o caixa Jos- 
bg Duarte de Mattos, em 
Cima do Muro nº 106 a 107 
ou na Praça á hora do costume. [898] 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


PORTO: TYPOGRAPIIA DO COMMERCIO- 


